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RESUMO 

O estudo aborda a construção da identidade e seus impactos na felicidade sob uma 

perspectiva psicanalítica. O estudo discute como a identidade é formada a partir de 

experiências emocionais e relacionais vividas na infância, afetando a felicidade ao 

longo da vida. O trabalho explora os conceitos psicanalíticos de identidade, incluindo 

o conceito de ego e a importância do ambiente e das relações interpessoais. Além 

disso, são discutidos os desafios do processo de construção da identidade e possíveis 

caminhos para alcançar uma identidade saudável e maior satisfação com a vida. 

 

Palavras-chave: identidade, felicidade, psicanálise. 

 

 

 

ABSTRACT 

The study addresses the construction of identity and its impacts on happiness from a 

psychoanalytic perspective. The study discusses how identity is formed from emotional 

and relational experiences lived in childhood, affecting happiness throughout life. The 

work explores psychoanalytic concepts of identity, including the concept of ego and 

the importance of environment and interpersonal relationships. Additionally, 

challenges of the identity construction process and possible paths to achieve a healthy 

identity and greater life satisfaction will be discussed. 

 

Keywords: identity, happiness, psychoanalysis. 
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A construção da identidade é um tema central na psicologia e na psicanálise, 

que se debruça sobre os processos e mecanismos pelos quais os indivíduos 

constroem e desenvolvem sua autoimagem ao longo da vida. A identidade é um 

aspecto fundamental da vida humana, pois é ela que dá sentido e significado à 

existência, permitindo que os indivíduos se reconheçam e se relacionem com o mundo 

à sua volta. 

Na perspectiva psicanalítica, a identidade é construída a partir de uma série de 

fatores, como a interação com o ambiente, as experiências vividas, as relações 

interpessoais e o contexto social e cultural em que o indivíduo está inserido. A 

construção da identidade, portanto, é um processo complexo e dinâmico, que envolve 

a integração de diferentes elementos e aspectos da personalidade. 

Nesse sentido, a relação entre a construção da identidade e a felicidade é um 

tema relevante e atual, uma vez que a identidade é um fator determinante para o bem-

estar emocional e psicológico dos indivíduos. Quando a identidade é construída de 

forma saudável e consistente, o indivíduo tende a se sentir mais realizado e satisfeito 

com a vida, experimentando um senso de propósito e significado. 

Por outro lado, quando a identidade é frágil, inconsistente ou conflituosa, o 

indivíduo pode experimentar sentimentos de angústia, ansiedade, depressão e 

insatisfação, o que pode afetar negativamente sua felicidade e bem-estar. 

A construção da identidade envolve um processo prolongado de identificações, 

no qual o indivíduo absorve, total ou parcialmente, como se fosse uma incorporação 

oral, características e traços de outra pessoa (FREUD, 1996). 

De acordo com a teoria psicanalítica, a identidade é construída a partir de uma 

série de experiências que começam na infância e continuam ao longo da vida. Essas 

experiências incluem as interações com a família, os amigos, a escola, a cultura e a 

sociedade em geral. A forma como percebemos e nos relacionamos com essas 

experiências molda nossos desejos, valores, comportamentos e relacionamentos, e a 

forma como nos vemos e somos vistos pelos outros (ERIKSON, 1968; HALL, 1994; 

MARCIA,1980). 

Conforme Schoen-Ferreira, Aznar-Farias e Silvares (2003), a construção da 

identidade é influenciada por uma combinação de fatores internos, como as 

capacidades inatas e as características adquiridas da personalidade, fatores 

interpessoais, como as identificações com outras pessoas, e fatores culturais, como 
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os valores sociais tanto globais quanto comunitários que uma pessoa é exposta. 

A identidade é influenciada por fatores internos e externos, como a 

personalidade, as emoções, as relações interpessoais e o ambiente cultural e social. 

A psicanálise vê a identidade como um processo dinâmico e em constante mudança, 

que pode ser afetado por conflitos internos, traumas, perdas, experiências de 

discriminação ou outras circunstâncias que impactam a vida emocional de uma 

pessoa (KLEIN, 1957; WINNICOTT, 1960; MARCIA, 1980). 

Em seus estudos, Freud (1914) acredita que a felicidade é frequentemente 

associada à obtenção de prazer e à evitação de desprazer, resultando de um impulso 

inato conhecido como princípio do prazer. No entanto, a vida em sociedade requer 

que as pulsões sejam reprimidas, o que pode levar a sentimentos de infelicidade. Em 

sua análise, ele enfoca aspectos culturais e sociológicos relacionados à felicidade e 

infelicidade. 

A felicidade é outro conceito fundamental na psicanálise, que é vista como uma 

busca constante por satisfação e realização. De acordo com a teoria psicanalítica, a 

felicidade está intimamente ligada à capacidade de uma pessoa de enfrentar e 

resolver conflitos internos, aceitar a si mesmo e aos outros e encontrar um significado 

na vida. A identidade é um fator fundamental na busca pela felicidade, pois molda 

nossos desejos, valores e crenças, e afeta a forma como lidamos com os desafios da 

vida (FREUD, 1920; ERIKSON, 1963; KOHUT, 1971).  

Tradicionalmente, a concepção de identidade está ligada à existência de um 

"eu", de uma pessoa ou de um indivíduo, o que pode levar a uma crença equivocada 

de que esse sujeito já nasce com uma identidade definida desde o início (MRECH, 

2002). 

Já para Waterman (1982) a relação entre identidade e felicidade é complexa e 

multifacetada, e pode ser afetada por vários fatores, como a autoestima, a 

autoimagem, a autoaceitação, a realização pessoal, a satisfação profissional e as 

relações interpessoais. Por um lado, uma identidade saudável e feliz pode levar a uma 

maior satisfação com a vida e um senso de realização pessoal e propósito. Por outro 

lado, uma identidade conflituosa e insatisfeita pode levar a uma sensação de vazio, 

desesperança e infelicidade. 

O sofrimento psíquico está relacionado à falta de autoconhecimento, à 

ignorância em relação à própria história, desejos e fantasias inconscientes, os quais, 
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por sua natureza, se expressam por meio de sintomas (BERTÃO E HASHIMOTO, 

2006). 

Já nos estudos de Lacan (1964), compreendemos que o paradoxo inerente à 

pulsão é a principal dificuldade encontrada no tratamento psicanalítico. O sujeito não 

consegue se livrar do sintoma porque encontra nele uma satisfação, o que o leva a 

repeti-lo apesar do sofrimento que isso produz. A cada vez que o desejo se torna um 

problema, o sujeito recorre ao sintoma como uma forma fácil de resposta, e isso o 

coloca diante da mesma situação de sofrimento na vida. 

Neste estudo, exploraremos a concepção de identidade na psicanálise e como 

ela pode afetar a felicidade de uma pessoa. Analisaremos a relação entre identidade 

e felicidade, discutiremos exemplos de como a identidade pode levar à felicidade ou 

ao sofrimento emocional, e ofereceremos estratégias para ajudar as pessoas a 

desenvolver uma identidade mais saudável e feliz, através de uma revisão narrativa 

A análise dos materiais selecionados na revisão bibliográfica foi guiada pelos 

objetivos específicos da pesquisa, a fim de que os resultados possam ser utilizados 

para responder às questões de pesquisa. Possibilitando uma melhor discussão acerca 

do tema dividimos em três categorias, a formação da identidade, a identidade vs 

problemas de saúde mental e a identidade vs felicidade. 

 

FORMAÇÃO DA IDENTIDADE 

 

Sabemos através dos estudos de Erikson (1963) que a identidade pessoal, é 

em grande parte, moldada pelas experiências emocionais e pelas relações que a 

criança desenvolve com os pais e outros membros da família durante a primeira 

infância. As experiências familiares são fundamentais na formação da identidade e na 

construção de relacionamentos interpessoais (BOWLBY, 1969), ressaltando a 

importância das experiências familiares para a formação da identidade e das 

habilidades sociais para a construção de relacionamentos interpessoais. 

Para Mead (1934), a identidade é construída através da interação com os 

outros o que enfatiza que a interação entre o indivíduo e o ambiente social para a 

construção da identidade. De acordo com Triandis (1995), a cultura exerce uma 

grande influência na formação da identidade, uma vez que molda nossos valores, 

crenças e comportamentos. A identidade é uma construção complexa e 
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multidimensional, que envolve aspectos cognitivos, emocionais e comportamentais 

(WATERMAN, 1982). 

Ainda nesse sentido, a formação da identidade envolve a internalização de 

normas e valores sociais, bem como a integração dos desejos e impulsos pessoais 

(FREUD, 1926). Como podemos ver também em Côte e Levine (2002) que identidade 

é um processo de construção social e psicológica que se desenvolve ao longo do 

tempo e é influenciado por uma complexa interação entre fatores biológicos, culturais 

e sociais. 

A identidade é um processo dinâmico que envolve a integração das 

experiências passadas, presentes e futuras em uma visão coerente de si mesmo 

(Marcia, 1980). O que é argumentado nos estudos que falam que a identidade é 

moldada pelas relações interpessoais na infância, bem como pelas experiências 

sociais e culturais ao longo da vida. Isso implica que a identidade é influenciada por 

fatores internos e externos, e que sua formação envolve uma interação complexa 

entre a personalidade individual e o contexto social e cultura em que ela está inserida 

(ERIKSON, 1963). 

O que também pode ser encontrado em Freud (1926), o ego é uma parte do id 

que foi modificada pela influência direta do mundo externo. Isso implica que a 

personalidade humana é influenciada tanto por fatores internos quanto externos, e 

que a formação da identidade é um processo dinâmico e contínuo. 

Nesse sentindo, se compreende que a formação da identidade é um processo 

complexo que envolve a integração de vários aspectos da personalidade, incluindo 

impulsos instintivos, experiências passadas e exigências sociais (FREUD, 1915). O 

que pressupõe que a identidade é influenciada por fatores biológicos, psicológicos e 

sociais, e que sua formação envolve uma negociação entre esses elementos. 

Isso pode ser visto também em Marcia (1980), onde este afirma que a 

identidade é formada por meio da negociação entre as demandas do indivíduo e as 

expectativas do ambiente social. Levanta que a identidade é influenciada tanto por 

fatores internos quanto externos, e que sua formação envolve uma interação 

complexa entre a personalidade individual e o contexto social. 

De acordo com Freud (1933), o desenvolvimento da identidade envolve uma 

resolução de conflitos entre as necessidades do indivíduo e as exigências da realidade 

externa. Isso significa que a formação da identidade é influenciada por fatores internos 
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e externos, e que a identidade é moldada pela interação entre esses elementos.  

O que vem ao encontro da afirmação de Marcia (1980), onde este diz que a 

identidade é um processo em constante mudança e evolução, que envolve uma 

revisão contínua da autoimagem e dos objetivos pessoais. Isso denota que a 

identidade é influenciada por fatores internos e externos, e que sua formação envolve 

uma constante reavaliação e ajuste da visão que o indivíduo tem de si mesmo e de 

suas metas pessoais. O desenvolvimento da identidade é um processo contínuo que 

envolve a resolução de conflitos entre os desejos instintivos e as exigências da 

realidade externa (FREUD, 1926). 

Ademais, Erikson (1968) argumentou que a identidade é um conceito dinâmico 

que evolui ao longo do tempo, envolvendo uma interação complexa entre o indivíduo 

e o ambiente. Isso implica que a identidade não é algo fixo ou imutável, mas sim um 

processo em constante evolução que é influenciado por fatores internos e externos. A 

socialização é um processo contínuo pelo qual os indivíduos aprendem as normas e 

valores de sua cultura e desenvolvem sua identidade. Esse processo envolve a 

internalização das regras sociais e a assimilação de papéis sociais, como os de 

gênero, profissão e status social, que contribuem para a formação de uma identidade 

pessoal e social (MEAD, 1934). 

Para Stryker (1980) a identidade é influenciada pelo contexto histórico e cultural 

em que o indivíduo vive, apontando que o contexto histórico e cultural pode influenciar 

a construção da identidade. E para Jenkins (1996), a identidade é uma construção 

individual e coletiva, que é influenciada pelo contexto social em que o indivíduo está 

inserido, ressaltando que a construção da identidade é resultado da interação entre o 

indivíduo e o ambiente social, incluindo os aspectos coletivos e individuais. 

Já Phinney (1990) argumenta que a identidade cultural é uma parte importante 

do processo de formação da identidade. Essa dimensão da identidade é influenciada 

por fatores como religião, etnia, linguagem e tradições, os quais contribuem para a 

construção de uma visão de mundo e de si mesmo. 

A religião é um fator fundamental na formação da identidade. Além de fornecer 

orientação e sentido à vida, ela também ajuda a moldar as crenças e valores pessoais, 

podendo ter um papel significativo na maneira como os indivíduos se veem e se 

relacionam com o mundo (BATSON, 1976). De modo que nos estudos de hooks 

(1990), a identidade é influenciada por fatores históricos e sociais, evidenciando que 
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a identidade de um indivíduo pode ser influenciada por contextos externos que 

incluem situações históricas e sociais, tais como opressão e discriminação. 

A identidade é influenciada pela percepção que o indivíduo tem de si mesmo, 

bem como pela percepção que os outros têm dele (COOLEY, 1902), destacando que 

a percepção que o indivíduo tem de si mesmo e a forma como ele é percebido pelos 

outros são fatores determinantes na formação da sua identidade. 

 

IDENTIDADE E OS PROBLEMAS DE SAÚDE MENTAL 

 

A falta de clareza sobre a identidade pode gerar uma sensação de vazio e 

desorientação, afetando negativamente a felicidade e o bem-estar emocional do 

indivíduo. Esse autor destaca a importância do processo de construção da identidade, 

que se desenvolve ao longo da vida, na formação da personalidade e na adaptação 

do indivíduo às demandas do ambiente social e cultural em que está inserido 

(MARCIA, 1980). Por sua vez, Giddens (1991) enfatiza que a construção da 

identidade pode ser um processo doloroso, marcado por conflitos e angústias, mas 

que também pode levar a uma maior autoconsciência e aceitação de si mesmo. Para 

esse autor, a identidade é uma construção contínua, que é influenciada pelas 

experiências vivenciadas pelo indivíduo, pelas relações estabelecidas com os outros 

e pelas mudanças socioculturais ocorridas no contexto em que vive. 

De acordo com Wethington e Kessler (1986), as transições de vida, como 

mudanças de carreira, relacionamentos e mudanças geográficas, podem afetar a 

identidade e o bem-estar emocional das pessoas. Os autores destacam a importância 

de compreender como essas mudanças impactam a vida das pessoas e como elas 

lidam com essas transições para promover uma maior adaptação e bem-estar 

emocional. Já Taylor (1991) destaca que a busca por uma identidade autêntica pode 

levar a uma maior felicidade e realização pessoal, mas também pode gerar conflitos 

e incertezas. Esse autor ressalta a importância de compreender como as pessoas 

constroem e mantêm suas identidades em diferentes contextos sociais e culturais. 

Tal como afirmado por Freud (1926), a ansiedade é uma resposta emocional 

decorrente da percepção de uma ameaça e está intrinsecamente relacionada a 

questões de identidade e autoestima. Ademais Rosenfeld (1965) afirma que a 

ansiedade pode ser compreendida como um conflito entre os instintos e o ego, e que 
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a psicanálise pode ser uma ferramenta útil no tratamento ao auxiliar o paciente na 

elaboração desses conflitos. 

A partir das reflexões de Grotstein (1983), entende-se que a ansiedade surge 

como um estado de tensão perante uma ameaça iminente e que a psicanálise pode 

contribuir para a identificação das origens dessas ameaças e para o desenvolvimento 

de estratégias mais saudáveis de enfrentamento. Outrossim Kernberg (1975) destaca 

que a ansiedade pode estar relacionada à sensação de falta de controle sobre o 

ambiente e a vida, e que a psicanálise pode oferecer meios para lidar com essa 

percepção de impotência. 

De acordo com Klein (1957), A depressão pode ser uma consequência de 

perdas ou fracassos na construção da identidade, sendo que a psicanálise pode ter 

um papel importante no tratamento ao auxiliar o paciente a atribuir novos significados 

a essas experiências Klein (1957). Ainda segundo Freud (1917) a depressão pode ser 

vista como uma forma de defesa contra emoções insuportáveis, e que a psicanálise 

pode ajudar o paciente a reconhecer e elaborar essas emoções de maneira saudável.  

Já para Bowlby (1969) a depressão pode estar relacionada à perda de sentido 

de identidade e ao sentimento de vazio existencial, e que a psicanálise pode ser útil 

para ajudar o paciente a encontrar significado em suas experiências. Ainda nesse 

sentido, Miller (1984) argumenta que a depressão pode ser decorrente de problemas 

de autoestima e autoimagem, e que a psicanálise pode auxiliar o paciente a lidar com 

essas questões e encontrar formas mais saudáveis de se relacionar consigo mesmo.  

Para Lacan (1959) a psicanálise apresenta um modelo de tratamento que 

busca compreender as facetas inconscientes da mente humana, o que pode ser eficaz 

para tratar transtornos relacionados à identidade, como ansiedade e depressão. 

De acordo com Green (2017), a psicanálise pode ser considerada uma 

abordagem terapêutica que busca fomentar a saúde mental dos indivíduos, 

auxiliando-os a lidar com questões que tangem à identidade e subjetividade. Já para 

Winnicott (1983) a psicanálise pode oferecer benefícios para o tratamento de 

transtornos de ansiedade e depressão, permitindo que o paciente elabore seus 

conflitos e encontre formas de gerir suas emoções em um ambiente terapêutico 

apropriado.  

Além disso, Gabbard (2014) aponta que a psicanálise pode ajudar o paciente a 

desenvolver uma maior capacidade de reflexão sobre si mesmo e suas experiências, 
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o que pode ser útil no tratamento desses transtornos. Eagle (2013) ressalta que a 

psicanálise auxilia o paciente a construir um sentido de continuidade e coerência em 

sua vida e em sua identidade, enquanto Fonagy (1998) destaca a importância da 

compreensão dos padrões inconscientes que podem estar contribuindo para os 

sintomas.  

 

IDENTIDADE E FELICIDADE 

 

Conforme afirmado por Diener, et al. (1999), a felicidade é um estado subjetivo 

caracterizado pelo bem-estar emocional e pela sensação de satisfação com a vida. 

Este estado pode ser influenciado tanto por fatores internos, tais como emoções e 

pensamentos, quanto por fatores externos, como relacionamentos interpessoais, 

trabalho e atividades de lazer. 

Segundo Jetten et al. (2012), a felicidade está relacionada à congruência entre 

a identidade pessoal e social, possibilitando a sensação de pertencimento e conexão 

à comunidade. Essa perspectiva pode contribuir para o desenvolvimento de políticas 

públicas e iniciativas que promovam o bem-estar coletivo, além do individual. 

Para Snyder e Lopez (2009) a felicidade é um processo de construção da 

identidade, envolvendo a exploração e desenvolvimento de diferentes aspectos da 

personalidade e cultura. Isso implica que a busca pela felicidade é um processo 

dinâmico que requer autoconhecimento e senso de propósito. 

Em conformidade Deci e Ryan (2008) afirmam que a busca pela felicidade está 

relacionada à busca por uma identidade autêntica, que permite a expressão dos 

verdadeiros desejos e necessidades do indivíduo. Para Baumeister (1991), a 

identidade é central para a felicidade, uma vez que permite a criação de um senso de 

unidade e integridade pessoal. Kohut (1971) enfatiza a importância da identidade na 

busca pela felicidade, destacando a necessidade de integração das diferentes partes 

da personalidade e a superação de conflitos e traumas passados. 

Já nas palavras de Kernis (2003) uma identidade saudável é aquela que se 

adapta a diferentes situações, mantém relacionamentos significativos e possui 

autoestima positiva. 

Argumenta Swann (2012) que a identidade está ligada à felicidade, pois ajuda 

a desenvolver um senso de pertencimento e conexão com os outros, o que é 
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fundamental para a realização pessoal e social. Já para Cheek e Hogan (1983) veem 

a busca por uma identidade saudável como um processo de procura pela felicidade, 

envolvendo a exploração e desenvolvimento de traços de personalidade importantes 

e significativos para o indivíduo. 

Segundo Lyubomirsky (2007) os comportamentos saudáveis, como exercício 

físico, nutrição balanceada, sono adequado e relacionamentos interpessoais 

positivos, podem aumentar a felicidade. 

Por outro lado, Kohut (1971) argumentou que a felicidade está relacionada com 

a capacidade de enfrentar e superar conflitos internos relacionados à identidade. 

Quando um indivíduo é capaz de integrar as diferentes partes de si mesmo, há uma 

sensação de coesão e harmonia que contribui para a felicidade. Essa perspectiva 

sugere que a felicidade não é apenas uma questão de desenvolvimento de 

habilidades, mas também de autoconhecimento e autotranscedência 

De acordo com Winnicott (1960), a felicidade é um estado de segurança e 

confiança que resulta da experiência de ser amado e aceito pelo ambiente. Nessa 

perspectiva, a busca pela felicidade é uma busca pela relação saudável com o 

ambiente, e sua realização depende da capacidade do indivíduo de se sentir acolhido 

e protegido. Dessa forma, a felicidade é compreendida como um estado que envolve 

não apenas o indivíduo, mas também o ambiente em que ele está inserido. 

A felicidade é um estado de realização simbólica que resulta da inclusão do 

indivíduo no universo simbólico da cultura. Assim, a busca pela felicidade é uma busca 

pelo reconhecimento e pela inclusão no Outro simbólico, e sua realização depende da 

capacidade do indivíduo de simbolizar suas experiências. Nessa perspectiva, a 

felicidade é compreendida como um estado que envolve não apenas o indivíduo e o 

ambiente, mas também a cultura em que ele está inserido (LACAN, 1959). 

Tal como argumentou Erikson (1963) a felicidade é um estado de equilíbrio e 

coesão que resulta da integração das diferentes dimensões da identidade do 

indivíduo. Assim, a busca pela felicidade é uma busca pela integridade pessoal, e sua 

realização depende da capacidade do indivíduo de se desenvolver em diferentes 

áreas da vida. Dessa forma, a felicidade é compreendida como um estado que envolve 

a integração dos diferentes aspectos da identidade do indivíduo. 

A felicidade é um estado de harmonia e coesão interna que resulta da 

integração dos aspectos bons e maus do self. Assim, a busca pela felicidade é uma 
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busca pela integração saudável do self, e sua realização depende da capacidade do 

indivíduo de lidar com os conflitos psíquicos. Nessa perspectiva, a felicidade é 

compreendida como um estado que envolve a integração dos diferentes aspectos do 

self (KLEIN, 1957). 

Por fim, Freud (1920) argumentou que a felicidade é um estado de prazer que 

resulta da satisfação das necessidades instintivas do indivíduo. Assim, a busca pela 

felicidade é um impulso fundamental da natureza humana, e sua realização depende 

da capacidade do indivíduo de se adaptar às demandas do ambiente. Dessa forma, a 

felicidade é compreendida como um estado que envolve a satisfação das 

necessidades instintivas do indivíduo em relação ao ambiente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo sobre a construção da identidade e seus impactos na felicidade a 

partir da perspectiva psicanalítica destacou a importância desse tema para a 

psicologia, pois a identidade é um aspecto central na formação do indivíduo. Ao longo 

da pesquisa, foram explorados minuciosamente os processos e mecanismos pelos 

quais os seres humanos constroem e desenvolvem sua autoimagem ao longo da vida, 

levando em consideração os fatores internos e externos que influenciam esse 

complexo processo. 

No decorrer da investigação, foram analisados os diferentes elementos que 

moldam a identidade, como as experiências emocionais vivenciadas ao longo da vida, 

as interações interpessoais que ocorrem nas relações familiares, amizades e 

comunidade, e o contexto social e cultural em que o indivíduo está inserido. Todas 

essas influências se combinam para formar a base da identidade de cada pessoa. 

Ficou evidente que a identidade desempenha um papel fundamental na vida 

humana, conferindo sentido e significado à existência. Quando os indivíduos possuem 

uma identidade saudável e coerente, isso resulta em uma maior satisfação com a vida 

e maior capacidade de lidar com os desafios emocionais. Por outro lado, uma 

identidade conflituosa ou instável pode gerar angústia, ansiedade e insatisfação, 

afetando negativamente o bem-estar emocional. 

Além disso, a pesquisa enfatizou a estreita relação entre identidade e 

felicidade. Uma identidade autêntica, bem resolvida e adaptável está associada a uma 
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maior satisfação com a vida, permitindo aos indivíduos experimentarem maior 

harmonia interna e aceitação de si mesmos. Em contrapartida, conflitos internos e 

falta de clareza identitária podem resultar em sentimentos de infelicidade e 

desesperança. 

Outro aspecto relevante observado foi a possível associação entre problemas 

de saúde mental, como ansiedade e depressão, e dificuldades na construção da 

identidade. Nesse contexto, a psicanálise se mostrou uma abordagem terapêutica 

relevante, auxiliando os indivíduos a explorar suas emoções, traumas e conflitos 

internos, promovendo uma melhor compreensão de si mesmos e o desenvolvimento 

de estratégias para lidar com essas questões. 

Ao longo do estudo, foram revisitadas as teorias psicanalíticas de importantes 

autores, incluindo Freud, Erikson, Winnicott e Klein, que permitiram uma compreensão 

mais abrangente da construção da identidade como um processo complexo e 

contínuo. Essa formação inicia-se na infância e continua ao longo de toda a vida, 

sendo influenciada por diferentes interações sociais, culturais e familiares, que 

moldam desejos, valores, comportamentos e relacionamentos. 

Diante desses achados, tornou-se evidente que a busca pela felicidade está 

intimamente relacionada com a busca por uma identidade autêntica e coesa, que 

permita a expressão genuína dos desejos e necessidades individuais. O 

autoconhecimento, a autotranscedência e a integração saudável do self foram 

apontados como fatores fundamentais para alcançar a felicidade duradoura e o bem-

estar emocional. 

Em suma, a construção da identidade é um processo essencial para a busca 

pela felicidade e bem-estar emocional. Esse estudo reforça a importância de uma 

abordagem psicanalítica que considera a complexidade do ser humano e busca 

compreender as questões inconscientes que influenciam a formação da identidade e 

seus impactos na felicidade. 

Para pesquisadores e profissionais da área da psicologia, é vital continuar 

investigando e aprofundando nossa compreensão sobre a relação entre identidade e 

felicidade. Além disso, devemos aplicar os conhecimentos psicanalíticos na prática 

clínica, desenvolvendo estratégias de intervenção que promovam o bem-estar e a 

saúde mental dos indivíduos. 

Espera-se que este estudo contribua significativamente para o avanço do 
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conhecimento na área da psicologia e psicanálise, fornecendo subsídios para 

reflexões e o aprimoramento das práticas terapêuticas e abordagens voltadas para o 

desenvolvimento de uma identidade saudável e uma maior felicidade na vida das 

pessoas. Ao compreendermos melhor a interseção entre identidade e felicidade, 

poderemos ajudar indivíduos a encontrarem um sentido mais profundo em suas vidas 

e a vivenciarem uma existência mais plena e satisfatória. 
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